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Eixo temático: Saúde Pública  

Introdução: A esquistossomose mansônica é uma antropozoonose causada pelo platelminto 
Schistosoma mansoni e configura-se como um sério problema de saúde pública no Brasil, afetando 
principalmente a população menos favorecida economicamente. Objetivo: O objetivo deste estudo foi 
realizar ações educativas sobre a esquistossomose com alunos da educação básica de uma escola do 
município de Zé Doca, Maranhão, e posteriormente analisar o conhecimento deles. Metodologia: Trata-
se de um estudo transversal descritivo, de caráter exploratório, com abordagem quantitativa. 
Participaram desta pesquisa estudantes matriculados regularmente no Centro de Ensino Professor 
Francisco de Assis Amorim que concordaram em participar das atividades propostas. Inicialmente, 
foram realizadas atividades de educação em saúde, como palestras, distribuição de cartilhas educativas, 
e veiculação de podcast e post educativos sobre a esquistossomose e, posteriormente, aplicou-se um 
questionário para avaliar o conhecimento dos alunos sobre aspectos básico da doença. A pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual do Maranhão, CAAE n° 66833222.9.0000.5554. 
Resultados: Foram entrevistados 96 estudantes com idade média de 16,5 anos, sendo 62,5% do sexo 
feminino; 37,5% cursaram o 2º ano do ensino médio; 62,5% se identificaram como pardos; e 45,8% não 
souberam informar sua renda familiar. Metade dos entrevistados residia com 4 a 6 pessoas, 60,4% 
moravam em casas com 5 ou mais cômodos e 72,9% responderam que suas residências eram 
construídas com tijolos e revestidos com reboco. Entre eles, 73,9% consomem água filtrada, 77,0% 
afirmaram ausência de caramujos próximos às residências e 63,4% desconheciam a esquistossomose 
antes das atividades educativas. Além disso, 70,8% indicaram corretamente a forma de diagnóstico, 
56,2% identificaram o agente causador, 69,7% reconheceram a principal forma de transmissão, 83,3% 
mencionaram evitar contato com águas contaminadas como medida eficaz, e 76 ,0% nunca participou 
de campanha educativa sobre o tema anterior. Os alunos destacaram o aprendizado de novas 
informações (42,7%), a facilidade de compreensão (32,2%) e a importância do assunto abordado (25,0%) 
como pontos positivos. Após a ação educativa, os estudantes mencionaram que implementariam em 
seu cotidiano medidas preventivas, como evitar andar descalço, o contato com caramujos e banhos em 
locais de risco, para prevenir a esquistossomose. Conclusão: Os dados indicaram que a maioria dos 
participantes compreenderam as informações repassadas durantes as ações educativas, sugerindo que 
essas ferramentas são alternativas promissoras para promover o conhecimento dos estudantes sobre a 
doença.  
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